
ELA VI STl\ Ml\TO GROSSO no SUL ANO X\ l II 

Rigo e Ded 
llovínmos noticlndo, 

ão só neste jornal, co 
oo nos d ema is dn Rede, 
que haveria mudonças no 
quadro polit lco da re! 
iio. Ontem o Deputado A­ 
ri Rlgo, o grande arti­ 
culador da vitória ele 
Joelson(PHDB) e Destefn 
ni(PFL) cm Jardim; Ra-: 
nolfo(PFL) e elizcu(PM­ 
DB) em Guia Lopes da La 
guna e de Prata Braga 
(PMDB) em Maracajú, as­ 
sim como da uniiio pró­ 
candidatura de Fernando 
Collor no MS, e o repre 
sentante de Bela Vista 
na Assembléia Legislati 
va,. Deputado Henrique Mo 
raes Dedé, o ma!s leg!­ 
tio representante da no 
va geração de políticos:­ 
deixaram respectivamen­ 
te, o PFL e o PTB, i n­ 
gressando no PST - Par­ 
tido Social Trabalhista. 

Ari Rigo. 

Ari Rigo, o coorclenu­ 
clor ela formação cio novo 
partido, disse que o PST 
abrigar,-i políticos de 011 
tras legendas. 

O ex-Prefeito de Pon­ 
ta Pori, Aires Marques e 
o Prefeito de Tris Lago­ 
as Miguel Tnbox, também 
integrarão os fileiras do 
PST. Tnmbêm foram confir 
madas as adesões de José 
de Oliveira, Prefeito de 
Rio Verde, do PTB, e pro 
vavclmente Napoleão Li-: 
ma, Prefeito de Anauri­ 
lÔndia. Todos esses l[de 
res estão apoiando 
lorde Melo. 

Em nossa região, além 
de vereadores, os prefet 
tos de Guia Lopes da La­ 
guna, Ronolfo Pereira da 

0

Sllva; o de Caraco} Cíce 
ro Barbosa da Silva e o 
de Bonito, Naudemir Xav.!_ 
cr, poderão acompanhar De 
dê e Rigo, sem falar nas 

,'1 dezenas de membros de di 
retórios do PFL, PMDB e 
PTB. 

O Deputado Ari Rigo é 
o coordenador da Frente 
formada pelas dissidênc.!_ 
as do PFL, PTB e PDB que 
promoverá a campanha de 
Fernando Collor de Melo 
no Mato Grosso do Sul. 

Para este jornal não 
é surpresa estas adesões 
ao novo partido. ficou pa 
tente que, nas próximas e 
lecções ua dobradinha es 
c.:i quase certa: RIGO E HEI:!. 
RIQllF. DEDÉ. 

Col- 

Pedro Pedreira 
Não sou jurista, sou a­ 

penas um contador de histó 
rias. e não vim para expli 
car, só queria entender .. ~ 

Ka Última sessão do Le­ 
gislativo belavistense,coo 

BINCO 
UMA sníon Pa 

O atual gerente do Ban 
co do Brasil em Bela Vis 
ta, Vervi de Araujo Cas-= 
t!lhos, herdou uma "heran 
ta" pesada, provocada pe 
lo Plano Cruzado e ou­ 
tros Planos pós Cruzado, 
e!xando pequenos empre­ 
sarios e produtores rura. 
's pendurados no BB. Vá­ 
rios empresãrios.-continu- 
4renegociando seus débi 
tos como BB,alguns vende 
rtt::, inóveis ,outros fecha 
ra-: seus estabeleci.mcn-: 
tos.e uns poucos consegui 
• ,a-negociacào.O BB, no 
º•correr de sua história, • 
tstos@eretients 4ase Le;_,,,, _,,,' 
Ac!a brasileira, seus 
func.ionãri.os respettados, 
Ingressar no BB era sonho 
de t:>uitos jovens.Nos Últ,! 

stepo.mais precisa­ 
ente após a demissão de 
·l!:úlo Calazans da Pres. 
do banco, o que se viu foi 
a espécie ae campanha 
~onera o Banco.Favorecen 
"" alguns bancos parte@ 
dres, estes sim, que me­ 
ecer{a por parte das au 
grt@ades ua fiscaliza­ 
~ao rigida, dirigidos por 
anqueiros gananciosos e 
Rteressados apenas no lu 
, se pensar na prodü 

ao, na justiça social e 
la escabilidade econõmi­ 
A do Pa{g. Ouanro maior 

ra a crise é a EFICIENCIA, 
é fazer, como antigamente, 
uma política econõmica b~ 
neficiando a produção, a 
geração de empregos e não 
a agiotager.i. É entregar ao 
Banco do Brasil a respon­ 
sabilidade de ditar as re­ 
gras do jogo. 

Assim como en Bela Vis­ 
ta, o· BB não é responsú - • 
vel pela derrocada de al­ 
guns empresários, o,7esmo 
pode se dizer em relação 
ao Banco do Brasil,os cul 
pados pela crise são o; 
incor.ipetentes, os irres - 
ponsiveis, os que mamam e 
que sempre manara nas te 
tas e:au ias da N 

Deputa o Henrique De e. 

E si ME.J 

O BB têm a saída pa­ 
ra 0s que querem traba­ 
lhar, e têm a saída pa­ 
a a crise no Brasil.O 
passado é pródigo em lt 
Coes. 

SALÁRIOS CONGELADOS! ! 

É, pois é. Os fun­ 
cionãrlos da Câmara Mu 
nteipal estão "Ps" a#l 
vida com o Presidente! 
Cor los A. Ocari.z dev 1-1 
do o congelamento de 
seus s;iliirios. Fazer o 
quê, se a Câmara nao 
tem condições de pa­ 
ar, não é culpa do, 
Presidente a !nal 

as presenças de dezenas 
de pessoas, todas liga­ 
das ao Hovir.,ento da Igre 
ja, ou melhor, à comuni 
dade Católica, os verea 
dores belavistenses, E-: 
LEITOS pelo povo, e quan 
do falo povo, falo rt­ 
cos e pobres; gente da 
cidade e da periferia, 
povo, enfim, votaTam u­ 
ma EMENDA POPULAR. Tudo 
bem, é preciso mesmo que 
o povo, a CO}!UNIDADE,di 
SUGESTÕES, participe dos 
problemas, a exemplo de 
outras cidades, inclusi 
ve na Assembléia Legis=· 
lativa, apresentando E­ 
MENDAS E SUGESTÕES para 
que a Constituição Muni 
cipal seja espelho' de 
nossas aspirações. 

Mas, por favor, eu só 
queria entender: 

A emenda popular que 
os vereadores votaram e 

' aprovaram, reza que as 
entidades de classe, as 

. sociacões, ~lubes, _etc. 
podem participar das 
COMISSÕES forada pelos 
VEREADORES. É isto mes­ 
mo, podem participarem 
das comssões, só não po 
dem votar. Isto tudo foi 
votado quando os verea­ 
dores estão elaborando o 
REGIMENTO INTERNO do LE 
GISLATIVO, neste REGE 
ENTO, então, constara 
que na formação das Co­ 
missões deverão partici 
pnr as "Associações de 
Classes, Clubes, Enticla 
des, etc. etc... - 

Não sei, mas isso es 
tá r.ie parecendo uoa ver= 
dadeira Torre de Babel, 
uma verdadeira Arca de 
Noé. 

Sem entender ::iuito de 
LeIs ou de Regimento In 
terno entendo ho 

Pedro Pedreira 
de 
edre 
.e. 111 
pm n 

• . - l'~r •• ~ 

TV LDO PERTTTA - NCZS 0,50 

CARTAS A RE_oacio 
"sr. Pres!dente, 
Tendo em v l s t,l a con t J nu idade cios t rabo lhos d! 

senvolvidos pela ADIORI, tem0s o prazer de para­ 

bentzar V2 S! e membros da nova Diretoria eleita 

da 3l próximo passado. 

Com seu dinamismo e entusiasmo, acreditamos 

que é poss\vel lutar por melhores condições de 

trabalho, fazendo-se algo de efetivo, visando a 

melhoria e o engrandecioento da Associaçio de Dl 

retores de Jornais do Interior de MS. 

Ao ensejo, manifestamos protestos de dJstin­ 

guida consideração e ~preço. Cordialmente", 
CLAUDIONOR RODRIGUIES 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADINISTRAÇÃO. 

"Ao agradecer cocunicacão, cumprimento Vi! Si! e 

demais companheiros, augurando votos de uma feliz 

e profícua gestão à frente da ADJORI-MS", 

GOVERNADOR MARCELO MIRANDA SOARES. 

------------------------------------------------- 
"Felicito o prezado amigo. pela posse na ADJO­ 

RI-MS, augurando sucessos na sua gestio". 

SENADOR NELSON CARNEIRO 

PRESIDEKTE DO SENADO FEDERAL. 

O Vereador Sydney Nu­ 
nes Leite, do PDT, foi 
contra, ninguéo em Bela 
Vista pode dizer que ove 
reador é contra o povo, 
só quem não o conhece não 
sabe que ele foi profes­ 
sor, diretor de colégio 
por muitos e muitos anos 
e é um dos poucos que a­ 
tende aos moradores da pe 
riferia, O POVO, todos os 
dias, e Sydney foi con­ 
tra porque é Juiz de Di­ 
reito aposentado, Advoga 
do, sabe bem o que é uma 
aberração jurídica.Assim 
como o presidente da Câ­ 
mara Municipal, Carlos Al 
berto Ocariz. - 

□
clecagogia falou mais al­ 
to. Não é este o caminho 
para atender as asp!rasco 
es do povo. 

Não estou criticando 
os integrantes da coouni 
dade Católica, muito pe­ 
lo contrário, eles estão 
certos; nas será diverti 
do ver uma Comissão que 
debaterá os problemas li 
gados à Educação, convo-: 
cando todos os presiden­ 
tes de entidades,clubes, 
associações, etc. 

No final, só uma per­ 
gunta, depois de ver tu­ 
do isto ocorrendo, PR 
QUE VEREADOR? 

Não sei não, mas nare 

'wmniii@ i AMIME" 

Nesta segunda feira a Secretaria.Municipal de o­ 
bras estará deslocando.toda sua fr 
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PREFEITURA MUN_ICIP.AL 
DE BELA VISTA- MS 
DECRETO N 025/89 

~ 

TE NO "PEITO MN 07 E AO5I9 E 194% GAINTT 

Mil últl..lTlil s gunda [eira, e;, rc-unLiiO no [ 
Clube Fspor',vo Pelavisense, foi const1- 

tuída a comissão Provisória do Partido So­ 

"DECLARA IE UTILIDADE POBLICA E JNlElll'SSJ: SOCIAL Cl l Democrático - PSD - de nela Vir; ·a, cm 
J"ll' l'l i!; nE llCSAl'IH11'lUAC,l\O, J'OR VIAS AMIGÁVEIS , Ronaldo "" O OUTRAS aro1o a candida .ura do ruralista " 
UMA FA DE TERRA, QUE ESPECIFICA, DAND n 1· 

PHOV rurNt. r AS". 

O Prefelto Munte1pl de Bela Vista, Estado 
'lt1to Grouso do Sul 110 uso de ,;uon atribuiçoos le­ 
gnls, cotn fulcroR no rtfgo 52, letrn "n", Art!o 
69 do~iecrcto-Lcl n9 J.]65, <lu 21 de Junho de 19 
111, cotnbinndo com a lei 1,. 1 ]2 de 10 cl • .. s~temhro 
de 1%2, nrtii:10 n9 120, tnclsn I, letra D • 

Caiado, ex-presidente nacional da UDR - U­ 

de nião Democrática Ruralista, que cm como 

ERETA 
ART1GO 19 - Flcn dccloradl\ do utilidade p~hlica e 
Jnturcssc social parn fins de dcsapropriaçio por 

• ' • • 6 000 l vias urnlAavcis, urnu arca <lc tcrrn com 5: m 
(sessenta e cinco mil metros quadrndos), localiz~ 
da IJO Distrito Nossa Senhora de Fátima ele propriE:· 
d,;,ie do sr. ,José Simpl!cio ela r.osta }!arques, com 
as caractcr!stlcas~ 
Parte do Lote n! 02, 1oca1fzado na 22 Circunscri­ 
cão suburbana, registrado no livro ele tombamento, 
folha n'2 01, cscrlturn lavrada cm 29.10.49. 

PARÁGRAFO ONICO - A ,iren ele terras mencionada no 
"CAPUT" deste artigo, será desapropriada para a 
doação i, associnção comunltâri11 de pequenos produ 
tores do íllDtrito ~ossa Senhora de Fátima que 
construirá um i,batcclouro municipal. 

companheiro de chapa o ex-presidente do 'an 
co do Brasil, Camilo C, lazans. 

Participaram da reunião destacadas 11~~ 

ranças, nomes de vultos no município, re­ 

presentantes de cntidruies e inclusive poli 

ticos que ajudaram a Coligação das Oposiçª 

es, que venceu as eleições municipais do a­ 

no passado; todos fechando com a ca~didat~ 

ra de Caiado para a Presidincia da Repúhl~ 

canas eleições do pr6ximo dia 15/11. 

ARTIGO 29 - Este decreto entrará em vigor na da­ 
ta de sua publicação, revogadas as disposições cm 
contrário. 

llela Vista-MS, 07 de Ago.s.110 de 1989. 

Edson H~dciros de Moraes 
Prefeito unte!pal 

A Comissão Prov1s6r1a do PSD - 

social Democrático - de Bela Vista, 

assim constituída: Celso de Oliveira Cor- 

rea, 

1 

1 

1 
1 

l 
1 

1 
Em conversa com a reportagem, o Presi- Ili I 1

1 
dente da UDR Municipal de Bela ~ista, Cel- 

so Correa, afinno'u' _ _gue "o PSD já nasceu 1OI d hee.,­ 
Fduardo Cesar Pfnhelro. 

te em Bela Vista,pe~asadesões recebidas". 

Partido 

Adhemar Godoy, Gabino Loureiro 

ficou 

Gabi- 

nio, Cesar Alves de Lima e Eduardo Ccsar Pi 
nheiro. 

caia.i?".a forre+- 

\ 
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Homologação 
Homologo em todos os termos a Avaliação refe - 

rente a área localizada sob o ng 288, situada na 
12 Circunscrição, no valor de NCZ$ 1.500,00 ( hum 
mil e quinhentos cruzados novos), conforme desi_g 
nação através da portaria n9 0215/89, de 19 de j~ 

nho de 1989• Rela Vista-~$, 07 de agosto de 1989 
Edson Medeiros de Mornes 
Prefeito Muni{1 

t.X?EDI!::N'l'E 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO E 20 DE FEVEREIRO DE 1972). 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
GERENTE: GILSON SILVA SANTOS 
REPORTAGENS: UBALDINO RODRIGUES E LUIZ HENRIQUE 
NUNES CORREA. 
NOTÍCIAS: ABU!, AE, PLANALTO E CORRESPONDENTES. 

REDAÇÃO, Aml1NISTRAÇÃO E PARQUE GRÃFICO: Rua da. 
RepÜblica, 564 - Caixa Postal 23 - Fone:(067) - 
439-1410 - Séde Prôpria - Registro no Cartôrio 
de Títulos e Documentos ng 35. 

PROGRAMA 

8: Congresso Nacional será 
em outubro: Niterói 

Com eleição da nova diretoria da ABRAJORI, rca 
lização da 1 Exposição de Jornais do Interior dÕ 
Brasil, palestras, debates e encontro com presiden 
ciâveis, o R~ Congresso Brasileiro de )ornais dÕ 
Interior será realizado de 26 à 29 de outubro, no 
Hotel lluscky-Mar, no bairro do Gragoatâ, situado à 
beira-mar e defronte no Aeroporto Santos Dumont. 

Durante a sua realização serão entre~ues os "Ca­ 
dernos de Artes" do Natal e Ano Novo, além de ou - 
tros materiais ·surore~a que a ABRAJORI está prep~ 
rando. O crescimento da ABRAJORI indica que este 
an_o será be1:1 mns ampla a participação de jornais , 
associados e a data escolhida favorece aqueles que 
desejam alongar a sua presença no Rio de Janeiro, 
já que o dia dois é consagrado aos Finadõs. 

No dia primeiro de agosto já estará pronta toda 
a programaçio, definidos todos os custos e os sis­ 
temas de reservas e inscrições, beneficiando -se a 
qucles que ~e inscreverem primeiro. - 

Situado à beira mar, num ponto elevado, de onde 
se descortina a Ponte Rio-Niterói, o Corcovado, o 
não de Acücnr (Rio) o centro ele Niterôi, a histôri 
cá Ilha da Roavingem e a fortaleza de Santa r.ruz ~ 

, -. o Hotel Ruscky-Nar (antigo Novotel e onde foi rea • 
lizado o I Seminário Nacional de Jornalismo Urba~ 

, no) dispõe de l55 apartamentos (todos com vista pa 
ra o mar), centro de convenções, piscina, etc. - 

Está distante apenas 2,5 K.m da Ponte Rio-Nite - 
rói, 1,5 ,m do centro e 1,5 KI:t da Praia de Icaraí. 

Os hotéis de appio serão o "Niterôi Palace Mo 
tel" (60 apartameit~s) no centro, junto ao moder - 
ni:!210 Plaza Shopping e o "Icaraí Pál :ice 110:Pl". , 
também de 60 aparta1:1entos e no bairro do mesmo no­ 
me. 

Também estão ~•'"' roteiro hotéis de ncnor padrio 
e um hotel do Ro de Janeiro. 

O programa reservará a m~nhã de sábado para pa 
seios ou banhos de mar, com as sessões ào dia se ----------------------------- 

F![tlillô A ADJCSRTIABRÁJORI. 
UM SEMANÁRIO DA REDE BEL.>\VISTENSE DE JORNAIS. 

l.CGC MF -·l5.513.203/0001-59 - INSCR. EST. 28. 
219.0003-1. 
PTRETORA: MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA. 

'trai o 
PWIJÇIDn _ 
NOSSO REPRESEKTANTE EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL. 
RIO: RUA DA CARIOCA,59-42E52ANDAR - CEP.20,050 
TELEFONE: 2203770/2626760 - RIO DE JANEIRO - RJ. 
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Tubnn ~ Fábrica de lubõs LIA. 
T U B O S 

RUA: 

D E e o N e R E T o s 

G E N E R A L R O N D O N NO 251. 

FONES: 255 - 1205 255 - 1201 

B O N I T O M A T O 

255 - 1376. 

G R O S S O D O S O L. 

iniciando às 16 horas e alongando-se: até as 1 
horas. Com isto espera-se una maior participaça° 
plenar'n mas manhas de se:ta-feira e ,!omingo. O 
processo eleitoral será cu:nprido no domingo- i• 
se fala cm dua:; chapas- por meio de chapas, não 
sendo permltidas reeleições, salvo para O Coose· 
lho Deliberativo formado por Presidentes de ,\ll.1~ 
RI's, cm_e•,crc{cio. Kão é pcmitido O voto por 
procuraçao e sõ votarão ·os que estivcre_m quites, 
cor as semesrral!dados inscritos no Congresso. 

B COBR 
AC 

DIFEREHCA 
ECAO , ., 

dessa cobrança. 
De qualquer for-.-!!, <. 

Superindentente Re!c' 
do ll. do Brasil prcce:i­ 
procedcr uma at:".pla avJ '. 
liaçào da ~fedida Pro-ri!; 
ria 7 5 e ainda a lgu::35 
consultas ao Banco a, 
tral, para em segui!d? 
flagar a cobrança da t• 
f erença da corre cão ::.:q 
t:âria dos produtores 
mat:ogrossenses. Vale :­ 
saltar que tanto as o;; 
rações co recursos 
Tesouro Nacional coe:' 
nual de Crédít.o Rural 
tratada aplicação " 
gricul tura de um pc::;· 
tual dos dcpÕsitOS _3 i 
ta. Est.c exe::iplo, t0 

recurso que finaci", 
tê ano a safra âe c.rli­ 
Contudo, os t d ticol :: 
res es t.:io livres dn ''., 
branca deter!nada ?° 
resolução do Banco C° 
tral por tere sido 
t ra Ídos os e::!présti.C:.:­ 
depols do dia 15 dt 
ne!ro. 
_______________ __., ✓

_____________ __.. 

Todos o produtores 
r~rais que fizeram opere 
çoes com recursos do Te~ 
souro Nacional ou do }l"­ 
nual de Crédito Rural a­ 
té 15 d: janeiro deste a 
no, terno que pagar aÕ 
Ranco do Brasil a di(e _ 
rença da correção monetã 
ria de janeiro, a qual 
foi cobrada em 15 por 
cento enquanto O corren­ 
te era de 28,79 por cen­ 
to. O anuncio foi feito. 
pelo superintendente do 
R. do Brasil e M.G. do 
Sul, ~ue recebeu uma re­ 
soluçao do Banco Central 
co esta deter!nação, a 
qual é ua decorrne{ 
d ed±da Provis6,,, 
aprovada pelo Congress 
Nacional. o 

Todavia, Sirley ~o­ 
gucira leobrou 
to G d que no Ma 

• o Sul, apenas 16 
por cento de total ele a­ 
plicaçoes pelo Banco do 
Brasil_se inscreo nesta 
situaça~, o que signifi­ 
ca um numero bastante pe 
queno de_produtores ru: 
rais, ate porque 

• 0 naior 
nunero de aplicações coo 
prcendeu O pe~Iod . ~ 

d i - o 11pos 0 • a 15 de j an 1 t d e ro » es- 
an .O, portanto li 

• Vl:'e ' 

• cao 
'· ln 

"s'ara 
u !e zê 
":, f 
::bu ÍOvl 

..us da 1 

'ir!os 
. "!ar uz 
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'MUTIRÃO DA IMIZIDE' 
o Prefclto lunlclpnl de l\ela V!scn, Erlson ~•ora­ 

es, depols de reillzar em todos os hafrros da cfda 
de os ervlços de Mutlroes, o que resultou numa to 
tal transformação da "Princesa do Apa", atende ago 
rn umn 5ollcitaçiio feita paio Prefeito da c!dnde 
vldnha de Cnrncol, Or. Cícero Ilnrhosa dn Sllvn e 
desloca toda a frot11 da Secretar ta Mtunfcfpal de 0- 
brus pnrn rcnl lznr o que Jii fol denominado "!uti­ 
riio da Amiznde" nnqucla clrlade. 

Para o Prefeito Edson Moraes, "os serviços de !tu 
t!rio crlndos por nossa ndministrnçiio, se constit; 

hoje no mais eficiente meio de atender aos di­ 
versos segmentos da sociedade belavlstcnse cm suas 
reivindicações básicas e que se relacionnm direta­ 
oente aos serviços prestnclos pela nclministração m!:: 
nlc!pal. além de fazer com que hoje, para nossa a­ 
legria, Bela Vistn esteja de cara novn, com um no­ 
vo visual". Nesse tocante, ressalte-se o dinamismo 
da atual administração belnvistense demonstrado no 
~!timo Mutirão realizado no Distrito ~osso Senhora 
de Fátima, onde pequenos e médios produtores do Oi2 
trito tiveram suas terras arnclas e gradeadas gra­ 
tuitamente e sem discriminação pol!tica-partidári.a 
o que não er,1 multo comum cm gestões anter lores, 
sendo intenção do chefe do Execu t 1.vo !le la vis t cnse 
transformar aquela populosa área numa grande produ 
tora de gêneros de primeira necessidade, tais como 
arroz, feijão, mtlho, mandioca, etc ... 

Iobuídos do mesmo espírito os funcionários e ma 
quinas da Prefeitura Municipal de Bela Vista, Se­ 
cretârios Municipais e o Prefeito seguem para Cara 
col "dar uma mão à irmã mais nova". afirmou Edson 
!!oraes, atendendo ao pedido do Prefeito Cícero Ra.E_ 
bosa da Silva. Lembramos que para este deslocamen- 
to até o município de Caracol, a municipalidade de 
Bela Vista recebeu autorização da Câmara Municipal 
de nossa cidade. 

O Prefeito Municipal'de Caracol, Cícero Barbosa 
ela Silva, informou à reportagem que durante o "u­ 
tirào da Amizade" estarão sendo feitos atendimen -­ 
tos médicos e odontológicos diáriamente no Posto de 
Saúde Municioal e Posto de Saúde da Fundação SESP. 
So dia 18 estará sendo ministrada uma importante pa 
lestra sobre a Educação. No dia 19, às 18:00 hs s;­ 
rã rezada uma missa campal. 

Estarão sendo realizados no período de 14 a 20 
a,: prõxioos, serviços de pa trolamento, encasca lhamen­ 

te e limpeza das vias públicas, aterros de terre- 

C hurrasco 

'Mordomia Oerrubadâ 

ACONTECEU 
UM DIA 

"Não ía:: muito, um 
dia qualquer, arrumei 
Reus pertences e fui ha 
bicar em outras plagas. 

Não fiz despedidas, 
e olhe! para trás,a­ 
penas alguns poucos a­ 
::.tgos ficaram sabendo 
que eu iria embora. 

!'esmo na pressa dos 
aprontes" finais, (ui 

\'er a "Tribuna da Fron 
te!ra", onde deparrt :: 
e cora um artigo: "Fa­ 
~o em gaucha, ---;;-fã' 

l· \'Ji b El • ~ , em ora. . . a e a 
- que eu gostaria de 
t:". 

Senti um nó na gar­ 
nta e chorei. .. cho- 
' porque dó! deixar 

~

:úgos, lugares. Obri­ 
ada Ubaldino Rodrigues, 
Or tuas palavras. Be­ 
a Vista para mim foi 
tlU.l.to l.cportante, meus 
lhos aq foram cria 
gs, e outros, de cora 
o, eu aqu! tive, G 
!tt;o de Bela Vista 

Contagiou. 
Quando minha faml­ 

iin foi ceifada pela 
rte do Osvaldo, en­ 

•fentre t outra família 
.le, Escola Ester Silva e 

~ carinho e amizade 
lvaldo, Estela e fi 
s, Mesmo longe, nG 
ueço, pofs como diz 
ddigto popular: quem 
d agua do apa e chu 
Guavira, jamais es­ 
ere", s 

do 'ores. 

:. - 

Prefeito Cfcero Barbosa da Silva e Vi­ 
ce Prefeito Avelino r.odoy da Silva. 

nos onde necessarios: ~ornecimento de lenhas para 
a população, roçadas da beirada das ruas, além de 
outros serviços que virão em muito beneficiar a co 
munidade caracolense, além de melhorar substancia! 
mente as condições de ~ráfego pelas vias públicas. 

O exemplo vêm sendo dado, enquanto o governo do 
Estado realiza os "Mutirões do Progresso" nos muni 
cÍplos administrados pelo PDB, as administrações 
municipais de Bela Vista e Caracol se unem para tra 
zer melhorias aos municípios irmãos pela simples 
vontade de servir. A ordem é uma só· TRARALHO. 

cde!ra de !nf tro 
O probleu(pri eles) é que o Coveri deverá co 

locar a venda as helfs s mans que servem de 
re. [,lêncins nos 1-1! tr II de arvy, O pfor (par 1 
eles, é claro) é que o titulares dos Mfnftérto 
provavelmente teráo que par;ar alurue. Algum ]a 
estão reclamando qu nio tem condições, o aluguel 
está mmu!to caro!! f o {bolo das ordom1as que 
começa a ser derrubado!! Em tempo: Se Mtnfstro es 
tá achando s aluguéfs multo caro, não é atoa que 
emos milhares de pessoas morando embafxo de vLa­ 

dutos. Isso faz con aue eles coeceff a sentir na 
carne os problemas antes v!v1do apenas pelos tra­ 
balhadores mal pagos em nosso Pa[s. 

freire é o Melhor Candidato 
Dev ldo a coe, rênc la de seu" p ronunc 1ac:en tos, sun 

indlscut!vel lnteligência e levondo-pe e:n cone 
ser o tÍnlco candidato co:n u:n plano de Governo rea 
1 tstn definldó, o comunista Roberto Freire, candt 
dato à Presidêncla da Rcpúbhlica pelo PCB vê sua 
campanha ganhando espaços dia-a-dia pelos quatro 
cantos do País. Freire é tir:lo hoje, mesmo pelos ad 
versários políticos, como um candidato 1natncãvel 
moral e políticamente, devido a sua conduta ao lon 
goda vida pública. É disso que o Brar.11 está pr~ 
cisando, de governantes dcscompromlssados com gr!:: 
pose sem "rabo" para ser pisncio! ! 

Ct e em p sentalo 
. Voces sabiam que o Ex-Governador da Bahfa,can 

didata à Vice-Presidente da República pelo PDB, 
'•aldir Pires, recebe mais de !CZ$ 15.000,00 a t!­ 
tulo de aposentadoria por ter Governado a gahia 
durante 27 meses e també□ por ter sido ~Hnistro de 
Sarney? Tá na'Veja. Só falta depois dessa campa­ 
nhn ele querer outra por aceitar se candidatar à 
vice de Ulysses Guimarães!! 

Zonas ie Emorlação 
O Deputado sul-macogrosscnse Gand1 Jam!l enca 

pa na Câmara Federal um projeto que cria para o MS 
as zonas de exportação na fronteira com o Paraguai. 
É hora de todos os sul-matogrossenses se juntarer:i 
à i~iciativa de Gandi Jamil no sentido de conse­ 
guir com que.este importante projeto se torne rea 
lidade brevemente. Bela Vista, por uma questio de 
justiça deverá ser uma das cidades beneficiadas,o 
que em muito viria contribuir para' uma maior inte­ 
gração entre os dois povos vizinhos. 

Nesta sexta feira, dia 
li, foi oferecido um deli 
cioso churrasco na resi:: 
dência do Sgt Ubaldo, re­ 
gado a muita cerveja e 
"caipirinhas", pelos pra­ 
ças que recentemente fo- 
ram para a reserva: Sgt U­ 
baldo, Ãvila, Pais; CB Me 
deiros, Zerial, Nelson,E­ 
valdo, Elson, Mattos, Are 
co, Ananias, Paulino (SEC 
MOB), Colman e Franciscc. 

Agradecemos o gentil co~ 
vice, 

Baile do 
Estudante 

Só dependendo de confir 
mação do Deputado Henri­ 
que Dedé, deverá ser rea­ 
lizado cm Caracol, no pri 
ximo dia 20 ungrande bad 
le de encrasento do "!ug 

e.urso de ~anequim e Modelo fotográfico .. ecordando 
O nossQ amigo Berto Basso, apos uma passagem vitoriosa pela capital 

encontra-se em Jardim ministrando mais um curso de Manequim e Mode­ 

fotográfico, com técnicas de passarela, andamento e postura,g_!:. 

nástica aeróbica, maquiagem, cabelo, vestuário em geral, ten­ 

de moda e comportamento social. 

conhece o trabalho desse conceituado pr~ 

fissional que já mostrou suas qualidades 

das bonitas Luciene Garcia, 

Zacarias e Priscila 

em 

diversas cidades, inclusive Rela Vista, a 

de mais um sucesso. Nas fotos 

do trabalho de Ber 

em nossa cidade 

1 ' 
e 
l 

Também neste Último dia 
li, no Clube Esportivo Be 
1avistense teve lugar o 

Baile do Estudante, que di 
ga-se de passagem, não foi 
prestigiado pelos mesmos. 
Será o frio? De parabéns a 
diretoria•do Grêmio Estu­ 
dantil Castelo Branco pe­ 
la bonita promoção anima­ 
da pelo ótimo conjunto mu 
sical Apocalipse. 

FEST·A EM 
CARACOL 

MÕa 

I 
.t 
é 

1 .. 
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Vereador· quer. Asfalto 
Atrnv~u•dr lnrtlcnçàu 

apresentada na Ciitra r a }tu 
nlrlpnl, o Vrn,,rlor Syd 
ney Nunes Lette(PDT) no 
1 lcttou ,•st11doa por pni: 
LI' da mun te 1 fllt l irl1uk nu 
Aentldo de oqullnLnr-se 
n poAslbllJdnde dP nH­ 
faltamento das segufnten 
vlos paihl lcnR: 
)-- Rua Santo Afonso,no 
trecho que llgn n Pre­ 
(ell11r,1 Mu11!clpnl 110Gl­ 
nialo da Euporte»; 
li)- llun Vloconde dl' Tn.'.'. 
rrny - tn•cho que l 1w1 o 
G1.nóslo dt! Esportes a Es 
colo Katcr nJlvu; 
C)- Run noriio do Melga­ 
ço ~·trecho qur ll~n n 
~ua Conde de Porto Alr­ 
gre na Escola Ester SIl­ 
va. 
D)- Rua Duque de Cnx lns - 

Ver. Syrlncy N. 
trecho da Rua llnrào do!.~ 
dirlo ntJ o ruu que pas­ 
s,1 cn frente à Escola Jar 

bA Passarinho, e por es 
ta a é a cltnd,1 r,col11, - 
E)- Rua são Clemente e 
São C:t>C,ildo. 

"O ohjf.tlvo r ligar - 
se todas as Escolas do 
centro da clrla<lP, do C1- 
nisto de Esportes as ru­ 
as !~ asínltadan, hem ns 
o lm coo,o todas as v lna 
p1Íbl l.cílA ao redor do qun_:: 
telrão da Prefeitura Mu­ 
nicipnl", juntlfJcou Sy!!_ 
ney, rcHnoltnndo que "sen 
do posslvcl, poder-Ae-ln 
ns[nltnr todns nA ruis! 
xJstentc8 dentro do c!rc11 
lo lndlcndo,ou H<'jn, Run-;;­ 
siio r:lerinnLc ,Snnto Afonso 
V lscon<!,, de Tnunay, !1ariio 
cio Hclr,nçn,Condc de P. A1e 
gre, Co1no se vê ,é um prol!: 
to viável e s11Jelto aos e;, 
tudos rio setor competentL:-,- 

Centros· Comunitários 
_ Tpmbém de nutorJq do atuante vereador pedetlsta, Sydney Nunes'Leite, indt 

caçio endereçado ao Prefeito Municipal, Edson Medeiros de Moraes, sollcltan­ 
do n construção lle CENTROS CO~IITNIT,\RIOS nos BairroR VILA l-OVA e PRF.VISUL. 

"Segundo consta, no PREV!SUL, Inclusive, existe terreno reservado para es 
te fim. Possivelmente nn VIL,\ NOV,\ tnmbém existe terreno para estn finalida- 
de"; justJficl\ Sydney. 

De nutorin do Vereador Marcelino Cássio Higlin 
,\cioli(PFL), foi oprescntndn uma importante lndic~ 
ão na Camara Municipal, endereçada ao Eng? Fernan 
do Joq;e de Barros, Chefe da Residência do DERSL'l. 
cm Bela Vista, solicitando no mesmo que seja deter 
minado o patrolamento dàJBR 060, que liga nossa cl 
dade a Jardim. 

11;\ solicitação se fnz neccssâria devido a~ .. con~ 
tantes chuvas neste período, inzcndo com que se for 
me na estradn ns famosas "costelas", o que causac 
vários transtornos aos usuários, sendo que o pa­ 
trolamento da citada rodovia viria resolver provi­ 
soriamente o problema, cnqunnto aguardamos o tão es 
perado asfalto", disse Aciol 1. 

CEEIS /ELE (ffi füfil 

o!Lc' ando pr 
tas pra que não 
p rtJCf',J, cohr, ,a de 
gua por es fat!va, teu- 
do em vl6t I qu• n cc· 
m{dores vem sendo alta 

mente prejudicados, o V 
rendor e Pre~ldPnU d 1 ( • 

rnnra :1unlclp1l, C.,rlo. A 
berto OcAriz, npre•~nto: 
Lnd fação na Câmara unt 
c1pal, endereçadn no nr­ 
retor Presld,·ntr .tn fun- 1 

dação SF.Sl', Aroldo I cr- 1 
rclrn Calviio. co·1 cÓpl.1 1 
no Chefe locAl, rcsran~~ ! • 
veis pelo ~ervlço d<' nhn~ 1 
teclrnento de iguna em Ke- 

tàr os "» 
r!lhante trah 1ho í 
o Mutirão noDIstr! 

,.1 --~ clr· rirlm:,,atLn<!<n:' 
la '.'luta, con vt!;tai.; n i;!!. \. l ,r! .. ,. , l! 1 

%itá is amenos t F semestre 
o Prestdnt«e A+ ciara ontéta1. r. caentro. através de_Ind'3;%! 

, 1 s Prcfc1 to Mtunfclpa Edson .a e e• rt 
citou o enclereçar::cnto de l .; 1 1• l ''·' •1º · r. ~ d 10 
de Moraes, no sentido de •1u,· s,•j,1. ~nvl,1'1,1s as copia,; dos empenhos lo $e- 
nestre do corrente exerc!c to, "p=1ra que po~s:J=:os processar O unn1 i!';e dos "1a. 
lnncctcs", afirnou o Prcs! t,,ntc. 

0 Jovem 'vereador do PFL, Rone! SIrães, aprese- [... • 
tau Indicação na CM, endereçada ao Pre•etto ~untei 
pal, parn que este deter~lne ao Secret~rio de 0- 
hras que execute o térfno das obras do _Posto_ ele 
Snúde das Caleiras, "sendo que o mes0 naO sera u- 
tiliado para tal finalidade, parn que possa serv!r 
de resldincia do zel11dor da Escoln do rsfdrldo lo- 

s DE/RES 

,1 

í1 
.1 

15.' 

Também de autoria do Vg 
reador pefelistil Cássio ~ 
cioli, importante Requeri 
menta solicitando o ende­ 
reçamento de expediente ao 
Sr. Paulo Djalma ~odesto, 
Diretor Regional do Dis­ 
trito da ENERSUL, em Pon­ 
ta Porã, no sentido de que 
o mesmo informe à estil Ca 
sa de Leis o motivo da 1; 
ºterrupcào do fornecimento 

de energia elétrica nos -===-....,.....,..-c----:--:---- 
dias chuvosos. Ver. Ca'ssio Acioli. 

Justifica Cássio, 1raves de Gol firmando que "a interruE_ r IR ' 
cão vê causando trans- [J ' 
tornos aos munícipes e 
principalmente aos cocer 
ciantes, que são os mai-;; 
res prejudicados, j~ 
que seus produtos se de­ 
terioram, pois são con­ 
servados em Frcezcr". 

Outra Indicação de Câs 
sio, endereçada no Exec~ 
tiva nunicipal, solicitã 
il colocação de traves de 
gol(de ferro) na quadra 
de exportes da E"Pr. Jar­ 
bns Passarinho. 

lacas 
Com Indicação apresentada à Mesa da Câmara Mun_! 

cipal, o Vereador Câssio Acioll solicita o endere­ 
çamento de expediente ao Sr. Sebastião Euginio J. 
Ribeiro, Gerente de Operações da TELES em Ponta 
Porâ, com cópia ao Dr. Eduardo Cn,lhem, Diretor 'le­ 
gional, em Dourados e ao Dr. Silvio Lopes de Arau­ 
jo, Diretor Presidente da TELES, em Campo Grande, 
reiterando a Indicação 088/89, "no sentido de que.. 
informe à esta Casa de Leis quanto a regularização' 
do sistema telefônico neste município, que ultima­ 
oente vêm causando sérios tr3nstornos aos usuári­ 
os", ressalta Câssio. 

cal". 

o Vereador do P~l!1B ,Jo 
ao ~ali:e, mediante Ind! 
cação, solicitou o cnde­ 
reçanento de expediente 
ao"Prefeito Municipal F.d 
son Moraes, no se.ntido d; 
que o mesmo determine n 
colocação de placas de c'e 
nominação rle ruas do Ln= 
teamento Jardim Boa Vis-. 
til. 

afirma Ronel. 

O l{d~r da bancncla pecmedrblstn na Câmara ~uni­ 
cipal, Vereador Paulo Melo, solicitou o endereça­ 
mento de expediente no PrefPito ~unicipal. com co­ 
pio ao Secretário Municipal de Obras, Eng? Ricardo 
de Souza Rosa, "no sentido de que infor:::ien à est,: 
Câmara ~lunlcipal n respeito dos boatos em relaçao 
ao problema da gnsol1.na que 'oi desviada da Secre­ 
taria ~lunicipal de Obras", justificou P::iulo. 

Q 

/ 
Dr. Carlos ,\ll:,crt0 Ocarlz. ?residente da Câ:::nra ~'.::nic!p,11 c!é 3ela \'ista, 

Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições leKnis· 

R E S O L V E , 

Determ1.nar que considerando il Receita desta Casa Legislativa, i: 
suprir as necessidades quanto ao pagamento dos Subs[c!los de ~ercado=es , 
Vencimentos _dos funcionarias, fica con~elaclo os venci::,entos dos funcioná~ 
os pelo salario m!nlrno vi[;e~te ao i:,ês de julho, ou seja, no •:,lar de 1CZi 
14~.80 (Cento e Quarentn_e Sove Cruzados Sovas e Oitenta Centavos), ati a 
2Q ordem, na qual servira como_ base de cálculo. ~ u '! p R A _ 5 E. 

Sala das Sessoes. 08 de Agosto de-198q - - - - - 
Dr. Carlos Alberto Ocariz - Presidente 
Ronei ~oraes Sirnoes - lQ Secretário. 

Dr. Carlos Alberto Ocariz, 
Estado de Mato Grosso do Sul, 

R E S O L V E : ------ 

1 

o 
o 

a 
o 

Vereador Kone! Moraes 5 
:coes (nr1.). 

HO·T E-L POUSI ·1 QI FRDNT 

s 

15/8 
Presidente d c7 il anara Municipal de Bela Vista, 
no uso de sua ib - s atr uiçoes legais, 

_Designar que a funcionária Arnanda Peral 
ra, devera fazer presença nos d1.as de se - ta, na 
5g (eira, a partir das 18:30 hs. ssoes desta Casa 

Fica a mesma funcio~ária, autorizada . 
d1.as no período vespertino ate as 15·00 h ª cumprir expediente nes:d 

S 1 d - • s • CL"'IPRA s - a a as Sessoes 09 de Agosto de 1989 - ~. 
Dr. Carlos A. Ocariz - Presidente R i • 

.one Moraes S1."'Ões - lQ 
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·-"_No Coração da Cidade" partamentos com 
Ar Condjcionado, Café da Manhã Completo 

AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 
BELA VISTA MS 



,r, NAL 11111\1 '.A flA H<O'd 1.1 PA ,.. 
llf LA vr',iA - , 12 

•cii-a·TESIII COM CHIPÉU ILHE O 
e-t 

o Jorfl' il. 1, J ,ntc, cJ, !-r,•Jl'1..; pulJJlr;fJU 
r Foih d ão Pavio do dia 1° de Juih.o 
u artigo intitulado "Ferrovia Privada 
fr!t-,, <'Orn rllnlwl,o p11lilir:011

• 'l'r:,\.11-.H· dt 
um denúncia ravissim e, Já no início 
li lll'LlP,•J, () jCJl'Jl •J ista ufirmr que "a fer 
rr,vi, d,1 lnJc inllv.i prlv:,d ,, .i .a·r rc-rw - 
•ulch 1wlo G1 upu I L ,m;,r·, i po1· CC,!IC~.JSÃ(J 
que ihe 'fez o presidente :;,,,·n,·y· c•m mr lo 
tlC!,l•• ;mo, <', n,, vv1·rl,HJ<, ·1 111nlor IJOAÇÃO 
y feita pio pcder publico brasileiro a 
um rupo privado', 

Resumidamnte, vamos fazr um pcqu no 
apanhado das inreularidades apontadas p_ 
lo artJr;ullutn: 
t) 2 ,0<:.89: :110 fc 1rn,,l p, r,1 a r;onr:cssLlo 
da Leste-Oeste ao Gt·upo I Li.lrn,,r•nli, que e::! 
wvn orç.: clu em US$ 1, 2 bl lhÜt·s. Esse vo· - 
Jor seria coberto pcr um consórcio cmpre­ 
sorinl r:orn capi ais provenientes de empre 
ses privadas, sem n('nhumu p~rLir:lptção ou 
r.onr.cssão de- govt- rno federa l; 
2) 15.12.88: o COr.sclho Dcl ibLri.lliVo dil 
SUDAM se re~nc e uprova a maior r:onr:cssao 
da histbrin da entidade. Compromele-se a 
finonr.iar CZ$ 274 bihões dos CZ$ 698,4 

;., 

bi lhÕes em qve estava orç,,c:,, a 
(40% d0 total da obra); 

ferrovia 

3) 17.02.89: solenidade de lanç~mento do 
edital de r:onr:orrênr:1a parn urna obra que 
já havia rcr:ebido do . gcven;10 finanr:inmc!:! 
to e subsídio. "E o Minsitrb Jozé Reinal­ 
do ainda mais simbÓlir:o deste governo· do 
que quem quer que tenha pnssado pelo Ban­ 
r.o Centrnl, registrava cm seguida: Ele 
(Olar:yr de MOraes, o do Grupo Itamarati ) 
está muilo bem r;redcnr:iado. E tomara que 

LII, tlQ() r. 'n;- 
1,038 KM vem a 

ele vença esta r:onr:orrênr:ia. Ele não cs - 
tá recebendo nenhum favor e nós também 
nio estamos dando nenhum tostão do gover­ 
no para esta obra. Podemos até fazer uma 
estátt:a para ele. Não f11i o lançamento de 
uma concorrência, foi um cspetár:ulo de 
hipor: ri si a". 
4) Nesta mesma ft>sta o preço ela obrz foi 
elevado em US$ 500 milhões. Saltou de US$ 
1,2 bilhões pnra US$ 1, 7 bilhões, repre­ 
sentando.um aumento de 42% no seu r:usto i 
nir. ial; 
S) A aberturn da r:onr:orrênr:ia foi marr;ada 
para dali a r:inr:o semanas, dia 21.03.89 • 
"Mas na quarta semana, o magnata do Gru­ 
po Itamarati já introduzia, 1; de Cuiab;, 
um novo preço, ar:rescentando mais US$ 290 
milhões ao valor de um mês artes: USS 1,9 
~ilhão. Um sb r:andidato se habilitou à 
r.onr:orrênr:ia- naturalmente, a Ferronorte, 
do Grupo Itamarati". 
6) 12.05.89:assinatura do contrato para 
construção e exploração da Leste-Oeste 
nas seguintes r:ondiçÕes: o preço fir:ou cm 
USS 2,5 bilhões 110% acima dc inicial de 
uss 1,2 bilhão; os 40% de prticipação da 
SUDAM subiram para 50% do preço da "fe rr~ 
Via da .inir:iativa privada". 
7) "A faixa d~ terrà p~•ra o lei to da fer­ 
rovia, ar.tes em oito a 15 metros de largu 
ra, subiu ~~ra 200 metros de r:ada lado.E!:! 

1 /pturnv ·l: JV lor, rJ 

·••t· '1 J':i rnl lt,Õ , ?.00 
metros quadrados. Uma do, ao que corr 
de a 1/4 d:, •;o.,, d· s grande fazrda 
m:,ru i flor e Itamra u Sul, onde iyt 

de Moraes se,ornou o "rei da soja", "o r ·l 
do subsidio" través da soja), duas fazen­ 
das a serem cortadas pela Le!te-0es 11 

• 

8)"SÓ urna condição se reduziu: a parti:ips 
;ão do Grupo I amarai ficou apenas20..) 
f:: fácil compreender: a obra vi ser feita 
pela Construn, do Grupo Itamarat1, • o p!! 
ço da abriu foi de al_ modo onerado que,ne­ 
le, os 20% são apenas uma p:,r· <· do rande 
lucro a ser obtido p<:1a rcons rutora, Sem 
r;ontar ;,is tct'l'i.lS ru•~cblc.la:; e o dl rq1 Lo eh• 
exlarlr, doas redondezas de frroviu. toda 
a madeira e o minério necessarios. Pars au 

mentor ainda mair;•ó lur;ro, no m, ~.c.n' fi - 
nal foi trnnsfcriaa para o gov1·n10 

ação. de pagar a única maior ponte previs-­ 
tc. no roteiro da Leste-Oeste', 
9)"Nâo é tudo, ainda não. Parn os 301/. :Ju - 
postamente restantes pera cobrir o r:usto 
da obra(de fato, já paga só pela parte do 
governo), o Grupo Itamarati negocia r:om o 
governo a pErtir:ipação de estatais, r:om in 
ter •ssc cspcr:iai da Pet.robrás, e a venda 
ontcr:ipada de carga, pela qual empresas g 
vernamentais, federais e de Estados, paga­ 
l'iªm agora pelo transpcrte de r:arga a ser· 
feita, hipotctir:arncnte, daqui a anos. E, a 
titujo de flnnnr:1amento dos 20% que nao 

prováveis 
do artigo, 

v, 

n i. clt: er· nu• 
1 r, qu• 'J f 1 rf'l 

mr a9 qu 
.. ;-. i. J 

2 , U j o rrJ J i 

1 Li.; .>, r 

o ,. 

é, teito nu Jor­ 
II +'!culI 

!e r Lo 
presentados. 

Aqui nos de os ron dois rumo 
assunto dev t 

Jornalista não está cor 
r processado unido por 

,ut,or 

c; .o bra Ii :)(c r ou rte, ora 
nao foi'tom n.hur prov.dncia, pelo 

(JI - 

um 

u: iqu r u'ro • ] Í- (J ~ <' () 1, ._, 1.) ; 
.,ta correto. Estio usando 

uir.heiro pubiia m nc:» ! um empreendi­ 
mento que só favorecerá a iniciativa priva 
d·,. Ç:_ dinheiro do pr,v , do contribuinte, 
que está s ·ndo repassado gratuita vergo- 
nhosamente pura uma Úr.i ·.:.. p, c;::;o;:., 

O Ministro da Justiça garantiu rerente­ 
mente que qualquer denúncia seria investi- 
gada até o finai. Es ti. r.a l'w!"a ••ri t:';0 de 
passar esta his tÓria i) li·npo, ~unI orr: r.: o 
Sr.Os.ar Dias Corria prometeu!José C.LAgo 

1 Seca/Queimadas 
1 O inverno está cheganrlo e com ele a seca. Nesta 
jépoca são comuns os problemas respiratórios que a- 
fligem principalmente as crianças e os mais idosos. 

Uma das principais.causas de tais problemas é a 
prática abusiva de queimadas e incêndios irrespon­ 
sáveis que transformam nosso ar numa densa nuvem 
de fumaça, A fumaça é tanta que às vezes nem mes 
mo os aviões conseguem voar. 

este contexto, assim como você, a vegetação ~ 
duramente atingida: 
* Primeiro: devastada pelo fogo de fora 1gnoran 

te e inaceitável; 
* Segundo: impedidft de desempenhar sua principal 

função como elemento de sustento a vida, com suas 
interligações com o solo, com a fauna e com a qua­ 
lidade do clima. 

Os métodos mais adequados para conseguir pastos 
limpos e produtivos áe boa qualidade são: 
- O manejo rotativo do gado; . 
- a impl~ntação de fo~rageiras consorciadas; 
- a adubação quando for necessária; * Reflita! 
- a roçada com.rolo-faca, evitando-se a roçadeira dios! 

comum e talvez um fogo controlado, somente após u­ 
ma chuva com solo molhado e um vento moderado. 

Se a queimada for necessária e indispensável 
saiba quando e como usar. 

Primeiros cuidàdos: 
- Autorização/IBAMA - Telefone: 382-2966 - Campo 

Grande - MS. 
- Avise seus vizinhos com 3 dias, no mínimo,de an 

tecedência, sobre o local, dia e hora do início dã 
queima. 
- Planeje cuidadosamente a operação: cuide para 

que o equi!'a.mento a ser utilizado esteja em ordeci 
e para que o pessoal encarregado de conduzir a 
queima conheça bem suas tarefas e as medidas de se 

li gurança que devem ser adotadas. 

- Faça _um aceiro e torno de toda a ére1l a ser 
queimada, isolando-a do resto da proprieéade. Um 
bom aceiro tem, no mínimo, dois metros de largu 
ra: existem aceiros naturais - rios, pedreiras - 
e os aceiros artificiais, feitos pelo homeo. 

Quando mais alta a vegetação a ser qucimada(ca 
pim, canavial, etc), ou quanto maior for o de1f­ 
ve, ou encosta, mais largo deve ser o aceiro. Uc 
aceiro bem feito se faz raspando o solo até que 
fique sem qualquer vegetação, deve-se, ainda, re­ 
baixar aquela vegetaçêo qce fica nas beiradas do 
aceiro. 
- Mantenha um vigilante a cada 200 cetros do 

ceiro. 

Proteja-se! 

Existem alternativas mais inteligentes! 

O FTURQ 2 O QUE A GE!TE FAZ! 

a- 

·- Se o terreno a queimar for grande é bom dividi 
lo, com vários aceiros, cm talhões de 10 a 20 hec 
tares. Isso facilita a progracação do trabalho e 
reduz o perigo de incêndios, tornando o fogo mais 

'fácil de controlar. 

Evite queimadas e incên 

e 
e 

Conheça a Nossa 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURÂNÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO 

ÔNIBUS PARA EXCURSÕES 
LINHAS PARA: BELA VISTA, PORTO NURTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA PO 

RÃ, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, 1-'ARACAJÚ, AQUIDAUANA, CORUr-<13Ã, NIOA - 

QUE, BODOQUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 

VIAJE BEM, VIAJE COM 
A CRUZEIRO DO SUL. 
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PEDRO PEDR· IRA~ Irrtlicador 
.INFORMANDO & COMENTANDO - _ Escritóri de advocacia _ 

Novidades Pessoal anda preocupado 
Novidades no quadro político belavir; 

tense, into porque otá 1vendo modifica­ 
ções no quadro político estadual. 

, 
ao ser~ sur resa 

To~a e qualquer aliança, no futuro , 
não será surpresa; exemplo: so vocês vi­ 
rem no palanque o deputado Dedé, Ari Ri­ 
go, Londres, líderes belavistenses, en­ 
fim, políticos do PFL, PT& e PMD~ , 
por favor, não se surpreenrlam. 

A rolí ica é dinâmica. 

Muita pente prvoupuda coa o5 n.r 11 ; ! 1 ~ .;, ,!J . .! 
política, ninun cp rava o crv: Imerto da C,m­ 
dl,.ht.urn Cc,l lor cl,· r,:,•i<>. l'r'ovcJ<·,,u u~ r, b·'.i r,., 1 •;­ 
todo, O que tem de gente inprvssando nos "outro- 
ra pequenos partidos" no está no pibi tudo para 
achar un jeitinho poi ·,r- Col lor. 

_ CARL OS A, ~AZAR 1 :30RGES 

CAUSAS CIVEIS E Cf Hff.AIS. 

15 DE ~OIJL BRO NO 505 RUA: 

TELEFONE: 439- 1382 

BET,A VISTA 

r 

Cruz credo, ao saher que a câmara Muni­ 
cipal de Bela Vista congelou os salári­ 
os dos funcionários e vereadores, o patrão 

1 disse que fará o mesmo com os funcionârios' 

1 ·da grâfica e do iornal. Alguém falou: é in 

1 
costitucional.Ele respondeu no ato "Incos- 

l titucional é não poder pagar e não querer 
demitir ninguém. Cruz credo ... vamos rezar 
para que seja apenas um daqueles comentá - 
rios "espirituosos do chefe". 

Deputado Henrique Horacs Dedê - PTB. 

TI 

PEDINDO VOTOS 

E o Governador •arcclo Miranda, nos mu- 
tirões do progresso", continua firme na 
campanha de !Jlisses Guimarães, por onde 
passn pede votos para o candidato do PMDB. 
~ os outros peemedchistas? Aquela fofoca 
ele que 1arce lo ir ia Co 1 lor ir, não passou 

'1 mesma de fofoca, -não é mesmo? 

1 AQUELE NEGÓCIO DE FECHAR ... 

Nossos jornais, incluindo o da Pecuária 
, Agricultura não vão fechar com ninguém, 

,·,u seja, "fazer campanha de candidatos a 
"residente ela R·cpúhlica". Proposta para 
,eicular anúncios, por enquanto, s6 recehe 
mos de Leonel Brizola, do PDT. Orientação 
da direção no sentido de VEICULAR ANÚNCIOS 
e matérias pagas, mas, FECHAR ... soh hip6- 
tose alquma. 

CONGELAR SALÃRIOS 

FALANDO E~ INCOSTITUCIONAL 

O Brasil está "querendo", vejam bem,que 
rendo, pagar s6 o principal da <lívida ex= 
terna, e juros razoáveis, sem apelação. Os 
credores do Banco do Brasil, da era "Cruza 
do", que estão até o pescar.o com o BR pode 
riam fazer o mesmo. O principal jâ paga= 
ram, ficou a tal de CORREÇÃO MONETÁRIA, JU 
ROS e permanência. Se o BRASIL pode, por= 
que os que acreditaram e continuam traba - 
lhando, não podem? Nem to~o nundo possui, 
padrinho para resolver sit~ações de crise. 
âo é mesmo? 

Escritório Jurídico. 
ADVOGADO 

NELSOll CHAGAS 

OAB-MS 2.491-A. 

FONES: 251 - 1721 - ESCRITÓRIO 
251 1712 RESIDENCIA 

ESCRITÓRIO: Pua Tenente Bernardes no 826 

RESIDtNCIA: Av. Cel. Camisão no 657 

JARDIM - MATO GPOSSO DO sur .. 

. :r.!c 

A partir desta sr.ta sera distribuidcs GHA - 

'ruÍTr'\Vi:I\ºlr, istc• :-:c•ss-o, G:~1TUÍTN,!l..J.'ll-, r.1.:n".ené.S 
de jorrais ns bar:s. 

Ca±J ser ·1:n s•··rá c:s-:0: hi de, UJ! balt t'C de BE"la 
Vista, a c5:h fa° p.:u ie de u: projetc de au - 
rrn'.. de a:sinas d TE. 

Consultório Médico 
donilipico 

MEDICO-CR - MS - 2049-HORARIO: 17-21 hs. 

TOR_RES 

Toe: saber que os vereadores da Coligação fi­ 
zerx. u·: "ar.oruo de r.avalheit'O", no tor.ante a pne 
sidênc1a da Câmara. Haverá revezamento a r:ada a­ 
no, com isto o atual presidente deverá convocar 
nova eleição. 

Mas u papagaio me r.ontc-u que poderá haver un 
11fu!''01

' r.o esqu0::t:s.. Olho vivo. 
e> 

Lb, 
Em pleno desenvolvimento a pronoção "quem é 

quem" n.:1 regiÕo, no mês de seterrbro publir.ar-emos 
una • portagen a respeito das mais destacadas per 
sona idades de todas é!S r.id'ldcs "êénossa região. 

De Bela Vista adiantaremos que o presidente do 
PF'L !!Ur.lr:ipal, G:iribaldi da Rosa; o oer.uarista Ga 
binio Loureiro Gabiro foramn escolhidos; e Jar 
dit:J o advogado elson Brandão; er. Porto urtinho, 
o Vanderley Loubet Lcpes. er-ào ma.is de 
trinta pessoas. Aguar e!:!. 

Falamlo em Prumoçãil 
H:Í r:- • to 1..<::.-:po que o belavis eri.se não vê:· a a­ 

Çn.?sen-cação de u cantor ou cantora de sucesso 
Atenção pr-onot:ores de even os: vamos pranovei:­ 

U!;l sho•,, r.an ru-tis a de sucesso? 

Parabenizando 
., 

1 

1 

CIRURGIÃO DENTISTA - CRO - MS 

HOR.1\RIO - 13 - 21 HORAS. 
ENDEREÇO: Rua General Osório NO 660 

.BELA VISTA - MS. 

DR. LUIZ ANSELMO DA SILVA 
CIPURGIÃO DENTISTA CRO - MS. 
HORÁRIO: 08:00 - 12:00 

Só da Collor 
r::io :ià..i::..'1tn .a brita, <..,1 noss r.ldade só eh Col­ 

lor, É o povo que quer. E voz o povo é a voz de 
Dc:t..-::;. 

. Dra."Maria Celeste da Costa 
e Silva 

ÃlÃ OAB/MS 

~ CAUSAS C!VEIS E CRIMINAIS - orREl 

TO TRABALHISTA 

FONE: 439-1302 

ADVOGADA 
3281 141. 490.10-1-1°- 

QUESTÕES DE TE~AAS- 

ESCRITÓRIO: Rua C 638 oronel Camisão, 

- CENTRO - CEP: 79.260 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

Advogado 
% 

Cic 

ESCRITÓRIO 

SALVAJ;OR 
Governador do Estado Marcelo Miranda. 

Governador Marcelo Miranda e Senador· 
Nelson Carneiro, Presidente do Senado Fe-' 

,deral, enviando cumprimentos ao jornalis­ 
ta Ivaldo Pereira por sua posse na Presi - 
dencia da ADJORI. Assim como o Presidente! 
da ABRAJORI, Jourdan )\mora. E o jornalista RUA: 1 
recebeu telefonema do empresário Elias Bar 

O 
DE MAIO, 341 

bosa, do Pre:eito Cícero Barbosa àa Silva- RESIDtNCIA: RUA 
de Caracol. Falando em ADJORI, no próxi~~• OLAvo BILAc, 
mesa nova diretoria entrará em ação. Está FONE: 251 - 1410. 
elaborando um plano c1e trabalho e agilizan .. 
do a sede em e.Grande.No mês de outubro a~ 
contecera o 80 Congresso da ARRAJOFI, no RJ. •1!~--.;;J;;;:A;;;:R;;;:D;;;;;;IM:;;;;;;;;;;;;;;;;:::b,!A - ~TO C!R,...,,..,._ 

'-'-' DO SUL. 

OAB/MS 3.369 

029.875.191-20 

FONE- 

.'r 
AR±ic 
r de 1 
. : ..r.-: :e, 
.9.(P 
Furta 
5.89.( 
:ria 
• ~- (?e 

• .'.:-r1a- 
::, IV 

• ::rr.iç,r 
; .r'. !I 
; -'7: 
..e9. 
sr±e, 
; .. ::. IIº 

• '-"r.ior,., 
.as. 

Fac1.g 
':".ó.as. ( 
.. ' -.':!e,ni 
5.as. 
·~·..r.,,._ on6 
•1. 

'r!a; . : 
..:::-r. oná. 

• h • •• Cr,ai ,, , , . ,·. ·--.-: onãr 
?o.e 
{a, 
··'.:>.ag 

·::-.,_ . 
.27.± ··-~.as 

LOUREIRO 

251 - 1451 



Atos do Poder Executivo 
r O7/MI9 

lltr,•·I•· ele, Pn f1 iL<,, l m 31 de _Juiho de 198', 
f.ia Medeiros de Moracs, Prurei J M ni<:1p::il dt• 

a Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso 
suas atribuições leais, e conter idas de acordo 
0 (li! po il tivo dna Lei Complementar N 07 d• ?O 

Novembro de 1981, 

ES9E!E' 
DéMJTlR POíl orsrrns/\ srn JUST/\ C/\USA 

O f\.lrr.ltnnr!o Ll:.OIINHXJ llARHE'l'O, À pnrLir de 29. 
.J,69 (Por . N 220/89 d,• 28.06.89). _ 

A f\.Jn<'ionill"iD EVA Tl:..Hl:..Zl!!H/\ RCCH/\ XU<a1'JES,/\ pl~ 
Ir d€ 20,04.89.(Port. N 221/89 de 28.06.89). 

O F\Jrv:lon:,rio C/\S!:.NIHO /\J,VES CORHE/\, /\ p,,rU r 
29.04,89.(Port. NC,223/89, de 28.06.89). 
Q f\Jndonário J\llffÔNTO DC6 S/\NTCS, /\ porlir 
.5.89.(Port. NA. 259/89, de 04.07.89). 

A F\Jpr.ionbri;i ZÉLI DEl'llZ:: DUTíl/\, A partir de 10 
.89. (Port. ,N9, 260/89, dv 04 .07. 89). 
A F\Jnr.iorÚrio R/\l'•K)N/\ PPE.S, À partir de 10.05.89 

Port, N 261/89, de 04. 07. 89), 
O Funcionário LUIZ_SÉRGIO PUGA, À partir de 05. 

·.89.(por n2,2G2/89,d0 04.07.89). . 
A F\Jnr.ionária KÁTI/\ Mt.kG/\RIDA P·. BOG/\RIN , /\ 
irtir de 13.05.89.(Port. N8. 263/89 de 04.07.89). 

O F\mr.ionário /\GUSTINHO BENITEZ, À partir de 
:i.05.89,(Port. N.!! 264/89, dt• 04.07.89). 

O F\Jn<:ion3r'io CLÁUDIO DENIS NUNES ,À p,,rtir de 
•,05.89.(Port. N2,265/89, d,• 07.08.89). 
O F\J.,r.ionário VID/\J, PEREiíl/\ DP WZ, À portir de 

0,05,89.(Port. N9,266/89, do.: 04.07.89). 
O F\mdonnrlo IVO HRILH/\ , À partir de 04.05. 
• (Port, N2.267/89, d1..• 04.07.89). 
O Funr.ionário V/\ll•HHO G/\RCIA, À pGrtir de 10.05 
.(Port. !'!2,268/89, <k 04.07.89). _ . 
O F\J.rir.ionbrio ,\Rl.STIDES C/IBANHA /\RCE, A partir 
06,05.89.(Port. N.269/89, de 04.07.89). 
A F\J.rir.ionária CARMEbl FLEIT/\S, À partir de 13.05 
,(Port, N2,270/89,dc 04.07.89). 
A F\Jn<:ionária ELIDA1•W1 POLLETO Pl.XiA, À partir 
05.05.89.(Port. N° 271/89, de 04.07.89). 
A F\mr.ionâria SELVA TOMASSINI LCPES, A partir 
13.05.89.(Port. N° 272/89, de 4,07.89). 
A F\mr:ionária NARI/\ CRISTINA TC'M/\SSINI ,/\ partir 
13,05,89. (Port.N2 273/89. (Port. N.4.O7 .89). 
O F\Jnr.ionilrio EDU/\ROO VOGADO, À partir de 10.05 

.. (Port. N2.274/89,de 04.07.89). 
O F\Jn<:ionário ro,u NGO ARECO, À p,,rti r de 

11, (Port. • Nº. 275/â9, de 04. 07. 89) • 
O Funr:ionário ARTUR DUARTE, À partir de 13.05: 

·,(Port. N2,276/89, de 0<.07.89). _ 
Funr.ionário RC'BSON ECHE\IERRIA PJNHE1RO, A par 

de 14.05.89.(Port.N2.277/89 de 04.07.89). 
O Fun--:ionário ROBERTO AFDNSO J\NASTACIO , par- 

F de 10.05.89.(Port. N 278/9, de 04.07.89). 
A F'urr.ionária i•lARI DE FÁTIMA FLEITAS, A partir 
05,05,89,(Port.N2 279/89, de 0<.07.89)._ 
A F\J.'1<:ionário DUDIA GAMARR/\ DE SOUZA. A p.:.rtir 

~,• -6,06,89,{Port.N2.280/89, de 04.07.89). 

1 r I HI lt '/J • , t ·!'., 1:, r ,,,, 

P'IIÊFEITURII -MUNICIPll ~E BELI VIS! ... 
A FurcIonária SUELY_hR1UE_AZAL, partir r .z n, i parti 

d (// ,O'/ ,ll' , (/'or· .L 29t<,/,:. , cJ , .07 .8'.'i), f- l). 
A Funcionária THAIS JUSSAFA DE LIVEIRA GUEDES, d 

k partir de 20,02.89.(Port. 1G,317/69, de 19.07.89) 
A Funroníória SNIA MARIA MRAES CHAVES,À.prtir 

ck 27 ,07,69.(Port, N.318/9, de 28, 07 .&º). 

ccr U·.DER F}'HJ'AS HFCUl/\lpll'AftEJ 
Ao Fun<:lon,Írio l·1WK:TSCO co::Ç/\LVF!>. r, j,,' iv ·S-- 'I) 

período de 88/89, partir de 03,07.89.(Port,N 232/ 
89 d, 03. 07 . 8 ) . ' 

Ao Funcionário FIAM'ISCO GAMAR!A,relativa ao 

período de 88/89,À partir 03,07.89 A 01.08,89.(Port 
N, 253/89, cJ·• 03.07,8C). 

/\o Funrion;Írio INÀCIO GONZ/111':S •rr•laliV.J:3 ;.o r - 
ríodo de 88/89,À partir dc03.07. 89. (Por . f•iJ7 2~'1/8<> 
d. 03.07.89). 

Ao F\mr.ion:',rio FRAIICJ'-' 'O G/\Rt,HI, 1' [,,uv-r "º p(- 
rÍodo de 88/!39, À pnrtlr d· 03.07.89. (Pot ",5 
89 , de' 03 . 07 . 89) . ' , 

Ao Funcionário EMÍDIO DELE!J,rei+tivas ao per:o 
, do de 88/89. À par ir d 03.07 .89 A 01.GB. 89. (Porl. 

de N9 256/89, d~ 03.07.89). 
À Funr.ioniiri;:, M/\liIA CLAUDUIA DE SOUZ/\,rc:J;.,Livo:, 

no pt·riodo de 88/89, /\ par.ir de 03.07.89.(PorL.N2, 
257/89 de 30.07.89). . 

/\o funr.ion:Jrio /\1'1/\TÀLIO DrMZ,relativas <lo ptri~ 
do 88/89, À partir de 03.07.89 /\ 01.08.89. (Port.N2. 
258/89 de 03.07.89). . 

/\O Funr: ion;Írio MAHCOS RIBEiílO, n:latiVé!S ao p('ri~ 
do d·• 88/89, À par ir d,) OL07.89. /\ 30.07.89.(Port 
'N2 293/89 d~ 05.07.89). 

À Funr:ionária SÍRIA GL'EDES CORRÊA,relativas ao 
período de 87/89, A pé·rtir- de 06.07.89 A 04.08.89. GABINETE 00 PREFEITO, 2-í C7 G::.' AO..JS'iO U: 1.989, 
(Port.N2 05.07.89). "DisOÕ sobre a doução d. ur iore d r:, rrc-no 
Funcionária MAGALY FERREIR/\ R,'\NOS,rclotivas ao urbano pera o I.N.P.S..e d outras providências!", 

período de 88/89, A pértir de 10.07m89 /\ 08.08.89. 
(Port. N. 296/89 de 05.07.89). 

À Funr.ionária /\P/\RECID/\ Df JESUS PFREIRA,relati­ 
vas ao pc.riodo de 88/89, /\ portir de 06.07.89 /\ 04 . 
08.89.(Port.N2 297/89 de 06.07.89). 

Ao Funr.ionário ANI'ÔNIO MÁRIO FELIPE OOS S/\NJ'OS , 
relotivas no período de 8E,/89, /\ p2rtir. de 01 /\ 30. 
07.89.(Port. N2 298/89-06.07.89). 

Ao Funr.ionário GABRIEL SAl,.:>/\IO SDROIEVSKI, rela­ 
tivas ao período de 87/88, A partir- de 01.07.89. 
(Port. N 299/89 de 06.07.89). . 

À F\.Jnr.ionária LECY LINO LEITE, relativas ao peri~ 
de de 87/88, À partir de 10.07.89 A 08.08.89.(Port. 
N 300/89 de 06.07.89). 

Ao FUnr.ionsrio ELÁDIO Da·llNGUES COI.J.1/\N, 1tlati vas 
ao oeriodo de 88/89, /\ partir de 01. A 30.07.89. 
(Po~t. N2 301/89 de 10.07 .89). 

À Funr.iohária IRACY OOS SAmOS LINO, relativas 
10.05. ao periodo de 87/88 A partir de 10.07.89 A 08.08.89 

(Port. N.303/89 de 10.07.89). 
• Ao F\.Jnr.ionário DICJi.!EDES RODRIGUES,relativas ao 

periodo de 88/89, A partir de 10.07.89 A 08.08.89. 
(Port. N 34/89 de 10.07.89). . . 

À Funr.ionária!ÍJCIA DE LIMA SDRCIEVSKI,relativa:; 
ao per-iodo de 88/89, A Partir de 01 A 30.07.89. 
(Port,N2 306/89 de Oô.07.89). 

À F\.Jnr:ionária SELVA 1·t<\RTINS MACIEL, relativas ao 
periodo de 88/89 A partir de 10.07.89 A 08.08.,89. 
(Port. N. 307/89 de 06.07.89). 

Ao F\.Jnr.ionário EPAMINOND/\S NUNES, relativas ao 
DErioào de 87/88," A partir de 01 /\ 30.07.89.(Port. 
Ne 308/89 de 07.07.89). 

À F\.Jnci~nária ROSELY MARIN, relativas ao pefioào 
de 88/89, À pru-tir de 10.07.89 A 08.08.~9'.(Port.N9. 
309/89 de 07.07.89). 

À F\Jnr.ionária C.ARMEM L.Il\'O MORAES ROHOD, relativas 13
•
01

• período de _87/88, A partir de 01.06.89 A 06.06 • 
89.(Port. 313/89 de_ 13.07.89). 

Ao F\.mr.ionário BERflll\RDO CARDOSO,relativas ao 
período de 88/89,À partir de 17.07.89 A 15.08.89. 
(Port. N? 314/89 de 14,07.89), 

AO Funr.lonário ARISTEU l..OFES,relativas ao perío­ 
do de 87/8e, À partir de 17.07.89 A 15.08.89.(Port. 
N2 315/89 de 14.07.89). 
• Ao F\.Jnr. i oná rio NESTOR DANIEL C/>.CERES , re 1 ativas 
ao pedodo de 88/89,/\ partir de 17.07.89 A 15.8.89. 

(Port. NA 316/89 de 14/07/89)'. o tcrl'\..no, a Prefeituraunicipal compromete--se a do- 
À F\.Jnr.ionária CARMB•l RA."Klt\lAPINro CA.lWAUO, relati ar outro terreno ou indenizar:- omes:io, no valor da épo­ 

vas aó período de 88/89, A partir- de 27.07.89 A 25-: 
08.89.(Por. N2 320/89 de 28.07.89). 

t t 

• DU-UTIR PC•R PEDIOO DE -DISPENSA. 
O F\.rnr:ienário-lEÃO MPllX?NAOO, A. partir- de 06.03 
(Port. N~ 222/89 • de 04. 07, 89) • 

Fusionria PAULA_FEIAS, À partir de 9.02. 
1Por , N2 281/89 de ()li. 07. 89) • 
h 5urinária SUELY BENITES, À Partir de 
(?ort, N2 282/139, de 04.07.89). . 
O F\...-r.ionárto •DGUEL ANGEI..O GONÇALVES, A pzrtir 
C9,02,89,(Port.N9,283/89, de04.07.89). _ 

F't.nr:ionár:io OEADIAS PAULINO DE FARIAS, A pélr'­ 
àe 10,01.89.(Port N9 284/89, de04,07.89). _ 
FI.Jrr.ior.ário ASSUNÇÃO PEREIRA DC6 SANl'OS, A 
r de 19,01.89.(Port.Nê 285/89 de 04.07.89). 
F'unr.ionário 1-!AGlP.::R LEO.'CIO PHAOO BRAGA, A 
r de 02.02.89, (Port. 2.286/89 de 04.07.89), . 
• F\mr.ionâ!-io f,;ÁXIJ,'.{) VOGADO, À partir de 02.02. 
:'or. N2 287/69, de ~.07.89). . . 
F\.trir.ior.ário ODE\Jt,R LOPES BARBOSA, A p;;;rtir ae 

</89,(Por~.N2 288/89, de 04.07.89). _ 
r -,r:ior.ário .iOSÉ FELIX BAZZ/\NO VILALBA, A 
r de 28,0l.6_,(Por . NG 289/89, de 04.0789). 
F .,..ir; ~ia /,Kl'O:s'IA VIEIRA AJAlA, A partir de 

<,89,(Por . Não/s@, de a.7.es); 
• F'J!1<:ior~1;:i LÉA RE:Gn!A BALBUEJ'!A GARCIA, A par 
- C2.02.89.(Pert. Nê 291/6, e 04.07.89) • 

ciário NIR ALI FAZIME ,À partir de 02. 
,{Pon.!: '8! - 

DESIGNAR 
A Prof'essora ENOLY LOUREIRO DE ASSIS,para exer­ 

<:er o r.argo de Presidente do Conselho r,:unir.ipal de 
E.ritc:--pccentes cie Bela Vista-Com...i!l, À partir de 17, 
07.89(Port. NO 311/89 de 17.07.89). 

Ao • 
SR. NA. 
e 4.,=.., 1, 
10.07.8"). 

N AR ----.- Ir,•.· ,-rin :m 
rrt to, ). 

Muriip4l d ' 

pondr peia S · · 
(PrN, '5/89 d 10.7.89). 

EXPEDIENTE 

riado Municipal, c raz. as f sjus a mrati­ 
vos n data·d Anivrsáro d Cido d E i,Visa. 
(h,i-t. fJ9.310/8'J r1 17.07.8_•). 

Funcionaria C#!ALI!A EAA FL±IAS,À partir 
d. 06.07.69 A 02.ll.é:l.(Por·•. 1;~ 31'·/8° d-. 28.07, 
89). 

CUK:EDER I ICEJ':SA GE.-STANTE 

Bela Vis'G-MS., 31 0 Julho d 1.969. 
Edson Medeiros de Moras-Prefeita Municipal. 

Eu,Edson Medeiros de Mores, Prefeito Mnipai 
de Bela Vista, Fstaco de Nato Grosso de Sul, faço 
saber que á Cmara MUnicipal aprovou, e eu, san1o 
no a seguinte Le i: 
ARTIGO 1- FIca o Pod·•r Ex•·-:utivc au~o::-iv..do o do­ 
ar ao Insti U.Jto ~br.icr.al de: PrE-vid:r.--:ia Sor:ial• 
lh-PS., p&rtcs dos lotc•s dr•t<'rrninados sob os n9s.22 
b e 22-C, Setor 02, quodra 27, lor.alizados na Rua 
·een1..·ral Soon:s da Hor.ha, pt•rü:.zenco un total de 45 
m2, ou sejo, 15 m:tros dec frente por 30 metros de 
fundos. 
ARTIGO 2° - A doação tem dt:stihÔ esper.ifir.o para 
construçao de ur pcsto de beneficios. 
ARTIGO 3 -A doação tomar-se à nula de pleno di - 
rti to, inde:pcndentc de qu;;lqu,=r interpelação .iudi­ 
r.i;;.l ou extra judir.ia.l, no t.odo ou em pérte, se 
vier dada destinaçuo diversa a prevista no Artigo 
22 da Lei e se inobservado e pr·nzo e-.: 06(scis)me - 
ses para inicio da r.onstrução do rr.esr,o. 
ARTIGO-4- Esta Lei entrara em vigor na data de 
sua publir.ação, r-evogada~ os disposições em r.ont~ 
rio. 

Bela Vista-1<.S., O7 de agosto de 1989. 
Edson Medeiros de Moraes-Prefeito Municipi. 

lef Municipal ~ : 

/8 

5/89 
GABil\TIE 00 ?REFilTO, EN 07 • DE AGOS:O DE 1. 989 . 

"Autor:-i2aoExcr.utivo aqesapropriar, por uri:ljàa­ 
rle Pl:blira. iotes rle terrenos urb.3nos e cá outras pl'\'.>- 
vidênias". 

A cârrEro ~'.unir.ipal àe Bela Vis ta, Estado de l•'a to 
Grosso de Sul. aprovou e eu.Erlsor::<:edeiros de r,:o::-aes , 
Prefeito Municipal,sanciono asegcinte Lei: 
ARTIGO. 12- rir.ao F.xeçutivot•'.urii<:ip.;l. autorizaoo a 
desaorooriar oorutilid:ide pÚblir.a, nos temos da Lei 
Federa1 N? 3365, de21 de juho de1941, 1otesde ne16 
e 17da quadraN? 4, setor 04.do loteamento 'Jar!!m 
EspiritoSa.to", rua área total de 6a?(Seiscentos 
metros quadrados),pertencentes ao Sr.Juiião Fiei­ 
tas, ob ·etivando aaoação para a Asso<:iaçãodos Mora­ 
dores do loceamen o "Jarciim Eo:p:Í.ri to Santo" P Bela 
V.ista-t•:S. 
ARTIGO 22- Caso o pro_ rietário,rpareça reivindir.ariào 

r.a. 
ARTIGO 32- Es~Lei entrará em vigor na dataàe suapÚ­ 
blkação, rt-vcgactasas disposiçÕese:n r.cntrário. 

Bela Vista-M.,O7 de agosto de 1.989. 
.. 

Eis Medeiros de Mores, 
p 

do 



!:LJ.f. VJ., A 

4 

' 

O Sr. Edson Fet un 

A..~ gcrul do Ford cm Dourados, 6%, ..« o sr».e 
_ Bela Vista. pra estudar a p.s- 

sibilid::ide de abrir um.--, fillnl cm 
nossa cidade, 

ANIVERSARIOU 
No dio 09 pp. o sr; Tonia Godoy Souza Rosa.Rg 

r.ebcu muitos'cumprlincnLos de ~nigos e fanil~ares 

GOSTEI DE 
ver...as obras do i!ospitol S. Vir.ente de Pau­ 

la. estão de vento cm popo, é.disso aue prer.:sarros, 
obras e melhnrias para nosso 1'ulir.ipio.Parabens! 1 

BINGO 
F. r.há, não esqueça de marr.or cm sua agenda: Se­ 

rá no dia 19 ás 19 lls. na sede do Rotary. A prano­ 
çao e da Casa da Amizade. 

'\. 1--UJE DIA . . 
12 o G't'úmio C$tara proTICvcndo u~ sensacional 

Baile' em hcmenngcm aos Pois. É un ótimo prograa 
para quem está a fim de curtir boa musica. 

-g 

Se tu me amas , ana-me baixinho, no o gri .es de 
r.ima dos tclh(JdOLl, 

Deixe em paz os passarinhos. 
·_Ddxc cm ~z a mim!! 
Se ITll! queres, 
Fm fim, 
Tem queser devagarinho, anada, 
Que a vida é breve, e o ator mais breve ainda... 
Quint.ma é um pceta que'traçou seu proprfo des- 

t lno, dialoga o mundo por meio de sa obra. 
Se f'Ú fosse un pod rc . 
Se eu fosse- un podre, eu, nOS seus s.crrocx:s, roo 

falaria cm Deus nem no per.ado. ml.ito· mt~s no An 
jo Rebelado e os-encanto~ nas suas serluçocs. 

Não citaria Snntos e Profotas: 
Nada das suas r.elt-stiais pr-cm:ssas ou das Suas 

terríveis maldições . 
Se eu fosse un Padre eu r.itarla os poews, 
Rewria seL·s versos, os mais belos, 
Desses ouc desde a influ;nr.ia me é:rrbaiaré>Tl e 
Quem me dera c;LlE'alguns fossem meus_! ! 
Porque a poesia purifica a nlrro 
. . . . E um belo poem.:,- aind.:i que de Deus se apar 

I 
PAI 

A péllavra "PAI". é usada normalmente. 
• Todavia apenas alguns poderian m:!rer.c-lo. 
Pois há pais que são tão indiferentes 
Qe no sabem a grandeza de vivê-1o. 

II 
A homenagem ao Pai verdadeiro 
Que scfne, luta e ana seu filho 
A aquele que se dedica à fanília 
Fazendo do lar un belo ninho. 

III 
A gratidão ao trabalhodor 
Que no trabalho, do seu dia a dia 
Traz o necessário r.an seu amor 
Fazendo cb luta l..lrl'Z missão de alegria. 

IV 
A saudade dos pais que não existem 
E nesta vida cumprira sua missão 
Seus fiU-ios ho.ie fir.am nui to tristes 
Lágri:nas a-nargas sentem no coração. 

por inteiro 

mcn , r.ano u gato, 

(A!JIORA. •Ra,ITA ROSA GOMES•) 

te 

DIU-IE.TE 

é Sempre r.olor.a o poeta a far.e r.cm Dc:11s' ! ! 

Há mcmentos que o poeta n:: revela r.rí tir.o er:i 
far.e do progresso indiscriminado, que vai esnaga'l-­ 
do os valores espirituais e a natureza. 

"Custa o rico a entrar no r.éu(afinna o povo e 
não erra). Porém muito mais dificii é un pcbre fi­ 
car na terra ... " 

BELEZA COI.ÁGEJl:O "Cuidado com as prressas 
milagre. Seu uso indevd 
Ji. causou mor :.es". 

......................... ♦ ••••••••••• jl, " •••••• 

SALVE O DIA OOS PAIS 

Existe un homem que se esmera no cumprimento do 
dever cora dar bom exemplo: aua'1dO pcderia se exal 
tar: aue chora a distância, a rim de não ser obsc 
vado: aue, r.an o r.oraçâo dilacerado, se embruter.e 
para se iirpor r.ano j~iz inflexivel :' aue, na ausên- -: 
cia. usan-no como temor para evitar i..una ação m:!nos 
ccrreta; que c;uase sempre, é chanzdo de desatuali­ 
zado: que ; apenas fisicamente, passa o dia distan­ 
te. na 1-ibuta, por um futuro rrelhor; que, ao fim 
da jomarla. avida'!lentc, regressa ao lar p2.ra levar 
11Ui to r.arir.ho e. às· vezes põür.õ receber: Que está • 
srn,p re pronto a ·oferer.r = palavra orientadora ou 
relatar una atit11de ·benfa:z.e ,1aque pcssa ser imtta­ 
da; nue, rruitas vezes. passa-noites mal dormidas a 
der.ifrar os segredos da vida, para transn.i tir ensi 
n."'mer.tos sem as naturais vir.issitudes:aue, quando 
extenuado. ainda r.onseguc energias para distribuir 
r.anfia'lçz; que é tão huno e sensivel. por isso 
norn-.al!nEnte, sente a ausêrr.ia do afeto que lhe é 
dado raramente e de forma pouco r.arunir.ativa; aue 
vibi-a-, se emoc iona e se orgulha pelos feitos daoue 
les aue-tonto a,.a. Esse haTIEm, geralmente, se agi­ 
ganta e passa a ser valor inexorável quando deixa 
de existir, pa."'3 sPrr:pre. Nu.TJr.3 perca, pois, a opor,­ 
t:unic.::dc e? acvotm- r:"Jito r.ari.r.:!o e am zade iquel 
que é eu melhor c:::igo: SEU PAI. 

SCNDS NA IlFA 

Min.lia filha 
Na ilha, 
Cantempla o mar!! 
Tem no olhar 
Un esplendor 
Angelical. 
Un sorriso fornoso, 
Harmonioso, 
Original. 

--...e 

i 
fs 

A brisa alisá 
As ondas éo mar, 
Beijando a areia 
De Jtama racá: .... • 
E dor.emen te arrefar.e 

"Colageno rada 5 , _ .. 
.·a mais e do que una molécula é .h pi rio> +e 

..,_ ·_que fica no espço extracelula' 
Gr sustentaçao a l • • , 
li pe..e", explica o Dr. Henri 

PI!y. Ao ser hidrolisaco, .• é. 
lageno e b • pa."'a se. obre. o . 

·· quebrado e molécul- erdef as caracteri . . ' .as menores, • 
• isticas iniciais. 'Ele passa ase 

proteina cruz, de bgyy l ., ._.e 

em - • • . ª xo valor calorico, 15 
» ar.lnoaidos inzort-a .. ., sé 

Os pesquizadc- res estão procurando maneira de a- sorvido, ele • antes. Ale disso, 
e pede • da celerar a capacidade de o cérebro captar a sensação niso., não h., Pera qualquer par "., 

de scciedade. Essa mensagem é controlada per i..,,, har_r na pele • ~lbllic!acte de que seja depC_~- 
• coam colageno <ri? ênio liberado pelo cérebro assim que o alimento médio parnae._•"o. "Assim, ra """. 

chega ao intestino. Para que a mensagem seja !""'<>!)ida r-esclva O ;:i•ti., ' . P0Uco provavel que ~ ,.,. .. , 
• ~ .. erra ca :1.acid 1 -P"" .... aluguns pesquisadores reca!'i:'ndsm que se ore uria irütil a1 - • ez. Te.mar co.eo- 

lanche com al te teor de proteínas 2o minutos antes . • e::, ae P<:- :-1goso. 
das refeições. Outros estudicsos acha-n c;ue o exerci •RF\ I TA 
cios regulares são os melhores amigos para ouem' 
quer manter o peso sob cc-ntrole. Finalr:ien te, outros 
ainda acham que pais gc-rdc-s :êm f'ilhos obesos. Isso ~1=- 
ponque descobrira que a genetíca "pesa•· rrais na

1 
~\) 

balanca que os habi tos alimentares. Chegara.-:, a essa 6 O 
conclusão estudando 540 pacientes adota ·os, quepe- 

-escoe.." o°o° da pan.>cidos cem os pais adotivcs. ..................... . ,. \ 

sereno, 
u u •.. ..:r a:neno 
Da mir.ha filha. 
A s_onhar! ! 

r 

) 
IZABEL BORBA* Rer.ife-?E. 

05.12.88. 

NOVAS FORMAS DE GANHAR A GUERRA C0NrRA A GORDURA 

Que ba S<::ria St foS&: verdade! Para ter co:;. 
perteito, durinrho, bastaria tarar alguns colher 
dii.rias dt: colágeno. Lrn pÓ branco obtido da pelt 
tendo e ossos de arirats. Adeus horas ralha 
academias, nada de restriçes á mesa. Esse pcz 
n,ntástico, Sé:E1,Jr do seus ci:1•ensores mais radica:: 
carbé,. teria a !'lacidez e a celulite. prarovendo 
rejuvenescimento da pele, e, de quebra, ajudar/ 
perder os quilinhos a mais. Resultado: o cclage 
cm pÓ dc:spertou tar.ta euroria cue hoje é v;;n::i:t 
cn, institutos de beleza de vários estados ccro i: 
produto inócuo, quase milagroso. Entre os r:éc:c_; 
no entanto, não existe Lrn cor.senso. pcis r.ão r.;, 
carprovação cientÍfica de nen.,= dos efei ros a:r­ 
buidos ao cclágeno. Sabe-se, porem, que seu US: • 
devido pode levar à morte. Ern 1976, ncs Est.:dOS 
dos, o·Livro ~e Last Chance Diet, que pregava • 
dieta d_e baixíssimas calorias suole:nentada ~r ~ 
geno hidrolisadc, provcu 5 ortes pcr dese 
brio h1~1etroli tice e a1 teraçÕes cardiacz; . ' 
alerta e o Dr .Henrique Sup!icy, presidente ·da S. 
dade Brasileira de Endocrinologia e Metb:clcg° 
Parar.a. Ele teme que a tragédia aT1Crica--ia se ~ 
ta no Brasil: "Se as pessoas usarem co1áge."l0 e , 
verem ua alimentação razcve1, no há rcb1e­ 
Mas a alimentação se resumir ao pó cu for base#t 
'm.rna di ta 

e severa, sem acorr,pan!1a-rento rnécti co,p<- 
se o peso colocando em risco . • i :e.a"• ACARA ME a propra v. 

_'@ CM_A_FLACIDEZ> 


	Page 1
	Titles
	□ 
	Pedro Pedreira 
	TV LDO PERTTTA - NCZS 0,50 
	------------------------------------------------- 
	CARTAS A RE_oacio 
	'wmniii@ i AMIME" 
	E si ME.J 
	Ml\TO GROSSO no SUL 
	BINCO 
	ELA VI STl\ 
	Rigo e Ded 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18


	Page 2
	Titles
	P A 
	PREFEITURA MUN_ICIP.AL 
	w«, 
	.. , sob 
	raG 
	s, se 
	M 
	\ 
	____________ ... 
	DIFEREHCA 
	., 
	B COBR 
	caia.i?".a forre+- 
	8: Congresso Nacional será 
	l 
	1 
	e o N e R E T o s 
	Tubnn ~ Fábrica de lubõs LIA. 
	Homologação 
	,L 
	'trai o 
	PWIJÇIDn _ 
	----------------------------- 
	ERETA 
	DECRETO N 025/89 
	TE NO "PEITO MN 07 E AO5I9 E 194% 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 3
	Titles
	o 
	p sentalo 
	1 .. 
	em 
	Ct 
	e 
	Zonas ie Emorlação 
	'Mordomia Oerrubadâ 
	freire é o Melhor Candidato 
	cde!ra de !nf tro 
	F 
	e.urso de ~anequim e Modelo fotográfico .. ecordando 
	Baile do 
	FEST·A EM 
	'MUTIRÃO DA IMIZIDE' 
	ACONTECEU 
	JORNAL, TRIBUNA DA FRONTEIRA 
	C hurrasco 
	� 
	1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18


	Page 4
	Titles
	,1 
	15.' 
	. 
	is na 
	·: r :--7:1 
	+. 
	� se@ 
	:: 2,5 b 
	" su 
	' an, 
	"sg, 
	,,,,. 
	s 
	a 
	DE/RES 
	1 
	15/8 
	s 
	------ 
	/ 
	%itá is amenos t F semestre 
	lacas 
	Ver. Syrlncy N. 
	CEEIS /ELE (ffi füfil 
	HO·T E-L POUSI ·1 QI FRDNT 
	Centros· Comunitários 
	Vereador· quer. Asfalto 
	·-"_No Coração da Cidade" partamentos com 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22


	Page 5
	Titles
	�cii-a·TESIII COM CHIPÉU ILHE O 
	,.. 
	1 Seca/Queimadas 
	VIAJE BEM, VIAJE COM 
	ÔNIBUS PARA EXCURSÕES 
	Conheça a Nossa 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17


	Page 6
	Titles
	PEDRO PEDR· IRA~ Irrtlicador 
	.INFORMANDO & COMENTANDO - _ Escritóri de advocacia _ 
	. :r.!c 
	sr±e, 
	�1. 
	. : 
	,·. 
	·--.-: onãr 
	?o.e 
	.27.± 
	TOR_RES 
	LOUREIRO 
	CHAGAS 
	ADVOGADA 
	SALVAJ;OR 
	NELSOll 
	_ CARL OS A, ~AZAR 1 :30RGES 
	Advogado 
	% 
	Consultório Médico 
	Escritório Jurídico. 
	DR. LUIZ ANSELMO DA SILVA 
	. Dra."Maria Celeste da Costa 
	., 
	1 
	Parabenizando 
	Pessoal anda preocupado 
	Só da Collor 
	Lb, 
	Falamlo em Prumoçãil 
	TI 
	Novidades 
	, 
	ao ser~ sur resa 
	r 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23


	Page 7
	Titles
	/8 
	5/89 
	----.- 
	lef Municipal ~ : 
	Atos do Poder Executivo 
	P'IIÊFEITURII -MUNICIPll ~E BELI VIS! ... 
	ES9E!E' 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17


	Page 8
	Titles
	i 
	fs 
	) 
	r 
	é 
	.h pi rio> +e 
	..................... . ,. \ 
	' 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11



